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C-A R TA ' A REDAÇÃO 
Do noBSo pl'.eaedo amigo e cola•

borador Jolu Jota, Presfdonte da Câmara
Municipal <le Bela Vista, recebPmoe a
curta abaixo que, por trata? de assunto
atual, lram1crevemo,la na Integra: "Sr.
Redator. LI, na Tribuna da Fronteira 'de
8 deste mes, a sua ''queixa'', ou melhor,
uma espeole de desilusão quanto a mar 
oha dos acontecimentos referentes adml
nletraçllo do Estado e deste munlolplo.
É multo natural que o povo queira dd
pronto realizado as suas mais legitimas
reivindicações, porem, oomo sabeis, nem
tudo corre ·com tamanha facllldade e 
precisa sA compreender quA nem sempre
as fln&n~as publicas estilo em ooodlQões
ele atender na ''horà', aquilo que da 
pretende.

O7nosso Governador qnando aqui
esteve em fim de Setembro passado, fez
questão de frisar, quando dialogarn com
vPreadores, que não prometia nada que
não pudesse realizar de pronto, pois não
usaria C'e demagogia para iludir nlnguem
mas aceitou ; certas ponderações II n!lo
deixou de reconbec6r, de oarater urgente
certas necessJda~es do munlclpio, o que

Gremio dos Subtenentes e 
Sargentos "Pedro Rufino" 

COMVITE 
-Prestando uma mareclda home­

m1gem ao nosso fazendeiro e homem
do campo, o GSSPR tem a honra de
convidt1r VV.SS. e dlgnissima tamilla
para o espettwular Show com a
ap\'esentacão da Dupla Sertaneja
••ronl e Garre" ídolos do Som
Rurnl, com múmeros discos gravados.
Apóa o Show, oferecere_mos a todos
um grandioso baile "Batlão dos
Fazendeiros'' com a animação do
conjunto "Grupo 'f. G. Som".

- O referido Show-Baile realtzar.
se-á dia 25 de janeiro 1980. •
Traje: Esporte ou tiplco·. •
florãrio: 22.00 horas.
Mesa: Sócios quites com as mentia•
!idades
atl\ 31 Dez~mbra 1979 CrS 800,00
Sócios não quites e não sócios CrS

. 400,00
Convites (o convide.eh~ deverã ser
apresent11do por um sócio quites)
Cr$ 100,00

Observação: As mesas e convl-
, tes deverão ser pagas até as 18:00

horas de, dia do baile, Impreterivel­
mente sob pena de perder direito.
Sem mais, agradecendo voããa preoio•
sa atençã.o, subscr,evemo-nos

,cordlalmencte
A diretor-la

seria posslvel realizar dentro de am pro
granta a ser lncluldo em amplo trabalho
de suaequlpe no atendimento englobado
a muitos munlolploe do Estado. Cc,mo
bem sabeis que fim de Exerolclo os oo
Ires estlio famintos ele dinheiro, é natural
que aguardemos ue providencias neste
Exerololo de 1980, pelo que achai um
pouco extempuraneo V. Sa, nas paginas
do seu Jornal, dar uma ohu9ada no
homem. mesmo sendo com vara comprida
sem aguilhão ou farpa. Vam!>B aguardar.
Devemos tambem oompreender que as
regiões, zonas ou munfclploa qul' m1ds
rendem ao erarlo publico, tem primaslas
no atendimento. Vejamos o qu.e aconteoe
com a Grande Dourados, nlio precisamos
esclarecer, . estã na cara de qualquer
observador. Realmente uma região de
grande produtividade. Logo, para lá suas
vistas estilo voltadas, sem prejulzo, na­
turalmente, das mais carentes.

O nosso Prefeito está fazendo o
posslvel para trazer melho11aR à Bela
Vista. Não é facll conter exlgenclas de
todos que 'querem ver as coisas nda­
rem a galope. Não dtipende só dele, e
mala das vezes do próprio "povão" que
deve ter Iniciativa de colaborar com o
poder publico na reallzaçSo das suas
justas aspirações. A imaglnac;ão criadora
amigo. Faztr alguma coisa,· orlar indus­
trias, gerando mlio de obra a trabalha•
dores, atrair empresrlos pura esta re-

UM PASSEIO 

glo tão rica, de per»pecttns to ml
para certos investimentos. Final to,
nenhum administrador pollt· er,li,,.,. r--.i:o
do seu trabalho em o curto pzo, m
a ajuda, a colaboração efetiva de to1os 
na reaUzacll.o do br:m comum. 

Áss!m mesmo, já se coegutu 
multo. Repasse u lellura dP S('U jr:mal o
vereis que multo se publlcou a r;:,~p .. ltn o 
esforço do nosso Prefeito. EIP trn, r,nrra 
nreetlgto e multa vonluda 11<> uc., rtor
bem servir os belav1st0.ns1:-a nó.l" ha,,s 
mais rudimentares ex!E?enclos.

Conlfoue, Sr. Red:.itrJr, 6 pupt:l do
Jornalista coni-clenclo"o d<> d\\Yl'l' u 
cumprir, martelar, e m,11·t1. lor H<'mpro 
por um desiderato, como t-t,tP. r•cu. de
dotar nossa c1dade llo melhorlAs ur {?c>n•
tes. De vez em quando, ums chuçada no 
homem, mas cuidado, com v,1rn cqrn­ 
prida sem agnllbúo, que ele não v11l
dormir, não está dormindo. Apora, fie!
houver demora ou desvirtusroento dii
sua equipe, nas soluções, entilo encurto
a vara e prossiga na sua luta e collrn­
rels os aplausos meritórioH.

Peço-te cuidado amigo. O uso do 
vara curta é p!.lrlgoso e sempre traz 
consequênclns contrárias. O bom ó rr.a­ 
nelrar a barra e não u~ar oguilllílo o 
multo menos farpa, por que o re!rnllado
pode ser pior que a. emenda.

Sempre teu
Jota Jotil.

No sábado a tarde o Prefeito Ely
de Araujo Barbosa convidou um repór­
ter deste jornal pará um passelo pe­
l cidade, juntamente com o chefe de
obras da Prefeitura Municipal, Senhor
Godofredo. Verificamos o trabalho Que
está sendo reallz11do no. tocante a limpe­
za das ruas e dos matagais, ( já era
tempo) assim como das va.letas de escoa­
mento de água que demandam ao Apa.
Segundo o prefeito " o problema das
ruas belavistenses será resolvido com
a implantação do asfalto e está no pro­
grama de obras da prefeitura a pavl•
menta9ão asfãltloa das principais ruas, 
mas não poderá haver precipitações". 

A atual administração procura aten­
der as asplraçlies do povo fl Jã • nom1a­
Uzou a Imagem da TV Morena e a'rede
telefônlea municipal eetá sendo remode
lada. Inúmeras pontes foram reformadas 
ou construidas e uma politlca agressiva 
está sendo colocada em prática para 
e:tlnamlzar o setor erlacaclonal. Pe~gunta• 
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indisctlvel u aço co
)110 cl 1 [1'1:frlí,r (IP )(<'llIHl'l
patogerizo encontrado
no leite, Alem do mal8,o 
leite entregue d j)' pulo.
d e sta e i b a do
çWo ·tá sob a fica!zu 
ço do serviço de luspo 
cio Federal, do Minlsté 
rio l!, ,\qricu\tul'O, quo
m1.' ..em Ob p!l.1tões do
qualidades técnicas e hí
gico supitàtías"

Vd9 iníormur que 
e •lurl<,s da O.rg:rn!Z!lçilo 
Mundial de Saúde efir 
mmup que a sintomatolo 
gia da Febre Aftoa com
óutrasestcmataites. invall
da todo o diagoó,itíco
foíto 1,,obrc Ptllf.l buse c:11 
nica., sem v çr,nUrrnaçü.o 
de t::iborctorio cspcc\all
zado".

Ili: Késio Loureiro Pinheirc

ADVG>GADO -

Rua 15 de No:vembr-o S/N
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Sergio Roberto Rerendi 
CAUSAS CÍVEIS

DIREITO AGRARIO - INiVENTÁRIOS

ESGRnlOlll(i.) Praça Alvaro 
Ma,carenliu 

MS 

mos ao prefeito qual era a situação dos 
equipamentos( máquloas,velculoa.et:!) da 
munleípalldade. Ele não ooR respondea, 
simplesmente leou o J·eporte até a gura• 
gem da Prefeitura. e lá ele constatou
que o prefeito de Bela Vista está f<lz~n­ 
milagr&i,. Apenas nm camlnM.o( adquiri
do pelo atual prefeito) se encontra em 
condições de rodar, o restante é um
amontoado de ferros velh'ls(o que ex:st~
de motor jogado pelos cantos niio e~tá
escrito) e o que é pior, a patrol precis4
constantemente de reparos, a outra € 
um monumento ao de1:<Ielxo com a coisa
pública. Mas o prefeito Elt procur:l. re
solver o problema têforroanào e remen
dando sua'·heranca"

MAQUINAS NOVAS
A Prefeitura irá adquirir uma pa­ 

trol nova e uma pá carregadeira, tmpor­
tando esta despesa em quase o mi
lb.ões de cruzeiros. Até chegar estes no
-vas máquinas, o prefeito contitunr1. fu· 
zentlo mllng.res, remendando· e coDe 
tanâo, os "museus" legado~ à si.:~ nd.m1 
nlsfi'ação. SenhoreE>, nos vrmos, e quem
qulzer tambem ver é só ir na g..n·eg::m...

Eepeciafü1.11 em: Diabetes, obesilsde, tireóide.
cresolmen.Lo, gliiudal-,n cndoerio:is

Con-ultórln

Rua 13 de junho, 651 • Fooe: õ:: !-K75 l
Ses. R. AntonioCorra, II74- Foe 624-975l
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ANIVERSARIOS 
17 - G1ele Nbhan, que festejou seu

12 ninhos com vários amlgulnh1os.
16 - Atono Marin.
10 • Sra. Lldln B. Velnsquez quo no

momento está curtindo um descanso nus
praias de Santos. 

17 • Dlneln Stumpr.
H . 8 anlnbos de nossa afilhada Ana
Kutmfl Salomlio Marques.

16 - Nat do J<•vem Nego Zaoorlas. A 
bonita reldoncla de seus pls Sebustlo
o donn Sblra 011teve llndnmento decorada
parn receber os ln<imeroe nmlgos de Na­
o. 

De@orço: 'Transporte-se o Hawaí.
Um grupo do amlpos do nnlvorearlante
ó que orf?onlznram o olal>nroram a orl•
glnul decoraçllo no eslllo Hnwuf, que por
slnul mereceu elogios dos presentes.

1)9::) ~

COMES E BEBES 
Foi fartamente servido dellcloso11 eal­

gudlnhoB, strogonoff, frutns, doolnhos e
multu bebida. Após os "parabens a vooe"
foi SE'l'Vldo gostoso bolo.

i::e:, 1)9::) 
SOM:

DIcothéque e músicas carnavalescas
animou por várias horas a juventutle e
cu8sal presentes.

8$ Do 

PRESENÇAS:
. Todos os presentes vestttlos à cara-

Tribuna da Fronteira
( Fundado a 20/2/72 \

Registro no Cartório do Til. e Doe. n.o 1066

CGC-MF 03.201266/0001-.90
lnsc, Est. 1301192343

Administraçllo .Maria Estela V . .l:'erein 

Redutor • Chefe • lvaldo Pereira

Departamento Come.rela! • Alvaro Pereira

Redaçllo Administração e .Oficinas: Rua
Duque de Caxias /n Bela Vista MS Cx. P. 28

ASSINATURAS
Bela Visto, (anual)
Demais Municipios

Cr$ 800,00
___ Cr$ 1000,00

"Os conceito, emitMos em artigo,
ossin&.doe nllo exprimt"m, necessariamente, a
oplnillo do jornal.

Fundador e Diretor Responsavel
• lvaldo Pare.Ira

to (hva!ano) o quc deu festa um co
lorldo todo especll. Por I anotel a69
presenças: Atolo, DIva, Bermudez FIa­
via, Maneco NIee, Joo Carlos, Mar1a
Rita, Tlbl Ollmpla, Lulz audl e Sru.
Erlunrdo Ana Maria, Coruja Matiza (tila 
multo linda esperando para breve o ba­ 
by) fernandlnho Zenobl11 José Geraldo o 
Sra. Dr. Curloe Klka, Lupõ Carmecn,
Marcelo Rltnou, Edgar Nunes e Sra. 
Vieram especialmente para o conte­
clmento as manas de Nego: Marlzn, Marl­
ley Marly o esposo 011waldo e Jllhos Os
jovens multo eufóricos, disseram presen­
te. Entre os Tantos T!rntot1, notei:
Claudla Naglls, Dora, lsubella, • Adriana,
Joslane, Preto, Tublano, Alberto, Ja(!que­
llne de Barros, Cristiano Rondon, Joo
Blsmark, Flavlo Pinheiro, os manos Rê­ 
nato e Sandra Loureiro, Marcelo Naglls
Karla, Gladys e Nells Candla ,Cella, BI­
erta, Geraldo ,Edloho, Roney, Ricardo.
Ao Neao, fellcldades mil, e aqueles las)
que organizaram e contrlbulram, pam o
SÚ da fe11ta os nosr.os parubens.

13- Nessa data, fez anlnhos a pe­
querrucba Ellza. Seus Tios Toninho e
Marinice, reunir!lm em sua bonlca mora•
da ( por sinal, decorada com multo
bom gosto ), vArios smlpulnhos de Ellza
para festejarem a data. Aos convidados
foram servidos ddlcloeioe salgadlnhos
refrigerantes, e bom Scotcb. O bolo era
o rosto da Emlla do Sitio do Pica Pau
Amarelo mtJito lindo e rlellC'ioso. Entre
multo som e balões a petlzada divertiu
se prA valer.

10 - Rogerlo Ocampos Gomes, nesse
dia condletava seus 2 anlnhos. Os papais
Fernandlnho e zenobla, ofereoerflm ao
grande número de convidados uma bo­
nita e bem organizada fe11ta no Gremlo

• Pedro Rufino.
93 083 

DECORAÇÃO:
Nancy, tia de Rogerlnho, velo es­

pecialmente de Campo Grande para fa­
zer a deooraQllo com muitos palhaclnhos
e balões, allás, a ornamentação do clube
merecem a admiração dos presentes. Pa­
rabens pelo bom gosto.

C'9:3 c:@13 

ANIMAÇÃO.
Várias crh1nças e alguns jovens

vestidos de palhaços dançavam músicas
Infantis em rltimo de c!lscothéque ale­
grando assim a petlzs.dl:l presente. Quem
não estava vestido de palhaço, na en­
trada ganhava uma máscara e ohapeuzl•
nho de palhaço e depois dlstrlbuiram
sapulnhos de surpresa. Foi alegria total.

083 t>i!<I

SERVIRAM
multo cachorro quente, bobó de

galinha com arroz, refrigerantes, uma

"1ora" multo gelada, doeinhos e uI 

bolo rlellcloso. l#J !>!O 

DE CAMPO GRANDE
ti na avós Donaeram vár1os 10, Rogerl-

Tetena e Irene para ubraçarem
nho em seu dia D •
• ornes ser",7#:a1%

oti • si@gre,,2", riiid«is.
desejamos mil 8 are

td o 
DESCANSO

cor»tu.seve e»p,2/%7 
1 a uma estica a a "' ma as par dl de descanço. DIlr-a fim de ums as

tara-se você merecem.
t8<l ceo 
BINGO

A casa da Amizade e a Paróquia,
'à "começara a vender afl carteins dofio. Contamos com a colaborço de
todos. Haverá valiosos premtoe. Na pró
xtma maiores detalhes. Aguardem.

3 D8 

CONCURSO
Vârlos belavlstenses Toram aprovados

no concurso para a Receita Federal. En
tre eles:João Carlos Velasquez, Dora AU 
ce Pedra Nunes, Maria Helena Perrupato,
o nosRo grAffco Hello Guedes. Marlazl
nha do Vale Vasconcelos, Hedgar lba
nhee e, Eva Florentino. Parabens pela
aprovaQão.

D8$ 83 

NOIVADO
TIm... Tim... colocaram allan9a na

direita no dia 12 pp José Afonso e EU
zabete Pinheiro. Ele é natural de São
Paulo e pecuartsta aqui radicado. Ela ê 
filb& do casal: Eudo Pinheiro. e Rita Fell­
cldades aos noivos.

PEDIATRIA
Dr Sergio B. Pellegrino 

CRM 343

PSIQUIATRIA
Ora. Solange A. Pellegrino 

€3.2 3a$
Doença dos Nervos

Rua Marechal Mallet, 56T - Fone 1522

Residência: fone 2107 Aquldauana MS
1 
,,. 
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1980 • INÍCIO ºª DÉCIDI on DECISÃO. •• 
Vamos Caminhar Juntos na Estrada do Progresso 

Bela Vista conta com voce... O seu Trabalho é fator indispensável para • o Desenvolvimento do Municipio. 

Administração EL Y DE ARAUJO BARBOSA: Um governo do povo para O povo 
Saúde - Educação .....:.. Empregos - São Metas Prioritárias 

VIMOS· TBDBILHDR JUNTOS? 



Pais e Pilh 
Mudou :multo o reJ 1C1nfre pais e Jllbos ac onamento

palutar aproxlmaçao· ~~/i88~do oesa
ela meotalldade da época ava. Fruto
n~Iucflo à prole so co '. os pata em
o«ri@rei.ri«.",,"$,8) roo

N t , ao ores.eke tempo, os filhos ao .
de mor. temtm-os Eicuããon ;}"$%
poder, os genJtoree mantinham n/1 o
autorfrlode absoluta' Nilo c h ,ar 8 

dl~t • on eo amo u ago, a conversa deeooót fdcomentârlo, cordial.
1

ra 8, o 
A propósito do temam., tela reoor-. 

tlome do Hegulnte fato: '
Na cidade de Bananal SP minha

terra natal, havia h1_1:1 fazendeiro que nllo
permitia às Illhas ó sceeso à. sàcada do
pn lacete, seno acompanhaanas da mn:
011 c)ete próprio. ; • ' . e

•. . Segundo' 'o relato de meu pai
aquelas prlelonelrae _do solar, à manetr~
de monjas em euae celas, murcharam e
feoeoeram .aem . ,conhecer o amor 0 o enoanto.dfl vlvér:· '· • A gerac,ão atual, mal3 • livre, sem

Nenlium 'fllh'ó', 'naquele tempo ·ou- tabus, vive um muudo melhor e, canse•
dl I quentemente, mais feliz.sava pe r ' ·ª go.. dketamente ao pal. A Bem sei que hã alndn vozes dls•·

mãe, mais oarlnho~a,')nale eolfclta, ser~ia cordantee dessa fllosofla. Essas vozl."9
le tntermedlarla, multas vezes lutando t d • 'fre d 1 1 t • , o avia, nlio serão mais ouvidas. Seus8o n o, pe O n eresse da criatura que ecos, sem reeso11âncla pertencem ao pas•gerou. 8 d '

Resqulolo :ta Idade 'Média. ,0 exa~ ,~ ,º.:, -- ! 1P-. 11
gerado conceito do pAtrlo, pader 1perdu.'\ o,: .;q A-Ju:v.entude contemporânea, mais
rou como prAtfca até o meado 0•daste· 1:apr,o:içtmada de :seuA ascendentes, está
século. • h9+0oh o!» capacitada para com. eles compartilhar.
Agora, felizmente. o lar etornouo ver a8 reponsbllldades na conducão da so-
dadelro santuArlo da famíliaoott» wp cledade, dosdestinos da. PAtria e . do

Os pais, hoje, peranteosfilhos mundo, os!i 1 i , .
assumem _tão·somente o pátrlo dever !f 6bvto as considerações cons-
poder medievalldllulu•se numa, <somtira rdta'nteie I desfe artigo ·têm !lentldo unlV'er•
do passado. . t, Pl'l✓lrt ;,,p, f:"1:sàl,:envolvenclo :os pais e 08 filhos de·

Em conseqüêncla dessamudança todas as raças e 'nações. Contudo, ,·edlgl- '
de compor}amento, nos ~las:natuals·hãí'ºda)f'àrônloa''por·um rotarlano, o•· tema·,
mais amor,_mualor compreenso. Nessa estudado dever e voltar, precipuamen.
atmosfera de venturatodas asbarreiraste,para'agrande fáinflla rotárla Que co•
deixaramde existir. nwv0y ó/bre oscincocontinentes da Terra.

Os pais desceram deseupedestal /í, V?T Ti""
de euposta 'grandeza e nivelaram-se aos.g,_O rotar/ano, ao 1lllar•ee a seu elu•
filhos nas,·horas de estudo, de trabalho be, acejtou por .norma o Ideal de SER-
e de lazo,"?'l" ,-± e'rir. VI Assim, deve pô-lo em prática em' ,1 1 ,, "1' 1 '1 i/ • "' l , •• t '.1, • 1 t t d ld s l• . Não ,anhq; errado O fllbo•si.tbstlbílrf.r,PH~~:'ºª" µs e.n es. e,sua v a, erv r
o "s.enbor"' 'P.o,i;' "voce" no./diálogoootf 4osfilhos, ampará-los e conduz!los nas
diano com o 'pal. Essa famtllaridade laslutas dodia·a-dia. (aze-1os 'á sua
aproxima melhor'ás,criaturas__.que o/agem e semelhança", proporcionando,
destino predest)nou pela deecendêilcla·re •enfim, àsua proleas oportunidades para

•.' • •JI' ,, , ,,..,) - 'J .. y62109 91p Superaras -e:ventuals dificuldades, prepa.~- • .
"372%" "Siso ors • o

,, ·., f~ ,·,Gil·1•., , ... >- ,..,,r,..,...-" fp i t,$ iate

,2f!±409 4 ,21 ;yn;52 ,!J

'•'\U! I 9b LI7 » ----------- -··-·

0RNMENTAÇA0. .s» wos»
:2»iiisod sra a sr..li; os -

, .ür,o!;:; .:iP-~ov CONSULTE e . escolha as
! r .·'r!~:t.i nb orncf .. • ."",.,,""\ L--, L"\ 1 r-- _ .' 

;r 1,,,, • ,' ''('ll'lil<íl.lq , : • • l · ti"". ' \ , i0S PROFISSIONAIS 

na vJdn comum.
. O que Importa nas relações l!ntro 

pls e filhos é n prAtlca do amor da 
ddoaçno reofproc11, dn t.olerllncla e q'ulçdo .eacrUlclo, • '

Nos fores, comumente se observa
esse quadro d<- efngela beleza: o pnl,
tientado no cbllo brincando com o filho·
levando-o a o leito para o repouso da 
noite: eosfnando•o a rezar; admoesta.ndo•
o, com carinho, quando necespário
acompanhando•o nos momentos oritloos:
relevando e esquecendo as pequenina~
culpas e com ele eumlnhandn de mlios
dadas, nas estradas da vida como tr•mdoL '

• Vivendo esse pllma de unidade de
almas e corações, os filhos, sem fugir à 
natural autoridade paterna, se tornaram
mais amadureoldoe. mais ooneolentes de
suas obrlgaçõe!I, no lar e na sooled.ade.

rando, destarte, a lllJU 1lC'°C!'t1dP0('1' f '.\ 
ru llucedê-lo e ó ua f',po, :, o Rotry
e nas Associações de Senhor.s de Rot s­
rlano - C"kll" dll'.lR ;•lcrlo , , t'l'fr.! itl· •1
que boje. rncrrê dl' U, u 1, tur:to t 1
cootrl!Juído pl\r}I o lll"J:H~ t ir <: o pr1,•11·,
so ,.,-,eia HuuJ11nl<lncit>,
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«de news ira os na glória
Perptz. O}rida mais uma 
, z pesa deverá hetrr r-lJ
or do } dio4 eznido« em
fazer o pedida )tr de
da ri alonçs:la a raa, 
por mais ,!ifJ il q:1•· .-:rtn 1 'l­ 
E!k g i tue receber

E. l

(@

Local: l,lube dos Padres (Bdla Vista-Paraguay 

1.o Premio--Volks (1.300 L)
2.o Premio - Toca fita (Carro)
3.o Premio - Televisão. • _

____ 4.o Premia - Uma, Bic.ícleia .,..Cartela 1.000,00
- . .. .. ~' "" ...., ~~-~,, '\~,--..: -- 

' ' 

depende da escolha : da .pessoa E@pecializada
1 
' 
• pessoas que entendem do assunto:
• ,. ·~ ..J ..

llf&-0.R :çrmt~-~- 
em Deco1·açüo

__ Qma __ empr.esa..que...ajuda-:voce- 8 escolheroque 'uce ·gosta. ·-- ·- --------
) •Gaipetes:-,• :·Oortiias· 1 Boxes - Tãpetes • -IUmo«~ur is- ate

• • .. , • - ::::. r . --- -
~ ~~ k '-.,.il Decoradores à serviço da!Í pessoas dê Bom 6osto - !

MATRIZ: Rua Maracaiu 505Fome - 640510 Camo Grande Ms P"° representaste em Jarat [
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1 D E DE 101 ENTO oas 
ELEIÇÕES MUNICIPAIS 

BRASILIA - O govcrnndor em
exerclelo de So Pulo, Jos6 Murlu M­ 
rin, defendeu o ndlamento ds elel­
çõeH munlclpulii, nflrmondo que entro 
um mnduto tumplo, uo qual os muls 
capazes não e rrlscnm, Ilca com o
dimento, Acrescentou que s Deses
prtld4rias do PDS manifestaram u mes­ 
ma oplnl!Jo, <>m telcgr11mas enviados no
vernador Paulo MnJur. 

Marin fez essas declarações após8

Pop6sito da Ordem Roscrwz - AMORC
A Ordem Rosucruz, exlsllndo em

todos os Pise8 civilizados, é constituído
por um grupo frnlernul, nllo sectârlo,
de homens e mulberes devotados u ln•
ve&Ugucllr,, eatudo e npllcaçllo prâtfca
dos Lels Nuturuts e Espirituais. Seu pro­
nói.fto é cupacltar n todos o viver em
harmonin com as Forças cósmicos cria­
tivas e construtivas para aluançnr saúde,
felicidade e pnz. A Ordem é lnternuclo..
nalmente conhecida como "AMORC''.

Por que..: e para que existimos???...
O homem tem feito esta inudegaçüo desde
o início do tempos.. e8tas e muitas

Do Miguel Lanzlllottl e FIiho 

Vidros, Ferros, Aparelhos Sanitário
'I'ubos galvanizados, plasticos, Tintas

bombas para água, etc·
Rua Augnsto Mascarenhas 589 - fone 1083

Aquldauana - Mato Grosso do Sul

udl&nela com o mlnlstro da Justlç
lbrablm Abl-Acl<el, no qual foi levur
conforme lnforJOOU também dados sobre 
o trabalho Jeito em Silo Puulo de alu
tlnuçilo das liderançuP em torno do Par,
tido Dtimocrâtlco Social, b8m como a
noliola dfl que mais de 85 por cento das 
lideranças municipais ocompanharllo o
novo partido do governo.

Elo garantiu que a bancada esta­
dual pullstu será uma das maiores do

outras lndagaçõeR silo investigadas e 
respondidas... nos ensinamentos da ordem
Roscruz. Vivemcs uma nova era!!! Os
Rosacruz.es. conseguiram reconciliar
a C I ê n c ia. a F t I os o f Ia e o 
misticismo... verdades singulares, outrora
reprimida~ eru uma era de obscurnntis,
mo, Fiío ngoro. trazidas à luz. A verda­
de· é encontrada nu un!flcaçllo de toda
a experiência e de todo o conhecimento
que o homem jà acumulou... A 'ordem
Rosucruz, organização de âmbito mundi­
al, dl\ cnráter culturnl e filosófico, dedi­
ca-se no estudo e à npllcaçil_o prática
das leis naturais... Durante séculos, os
Rosacruzes tem n::ostrado a homens e
mulheres como desenvolver e utilizar o
seu ilimitado potencial... Se o leito r
deseja deecobrlr e explorar suas poteri•
clalhlades, seu propósito na vldo, e suas
faculdades, solicite uma cópia gratuita
do nosso livreto informativo, " o domi­
nio da vida •·, pelo e{ld<'reço, ordem Ro•
saCrUz, AmCrC, Caixa Postal, 307 80000 
Curltiba Paraná. •

o sonha tornou-se
Agora em Bela Vista, Existe umu Churrasco.ria onde você poderá levar sua
ef.lposa, seus filhos, seus amigos e sentir-se realmente em sua própria casa

Aquele algo
ROEIZ 

mais em 

Realidade

Churrascaria 

Rua Duque de Caxias (Ao lado .do Ginasio Estádual ) Bela Vista MS 

Brasllla - "Só a eleição direta
vincula o governante ao governado e os •
coobrl,m a um bom desempenho reci­
proco" A declaração é do deputado
Renato Azeredo (MG), um dos coordena­
dores do Partido Popular, que crltlcou o
pleito Indireto, por desvincular os go-
vernantes da comunidade. •

A campanha pela eleição direta 
- a.::rescentou - em todos os niveis é 
a principal proposta do Pa::-Udo Popular,
a curto prazo, para remover todos os
resqulclos de autoritarismo e arbítrio:
Voto livre, geral e direto, para todos os
cargos eletivos, de vereador a governa-
dor do Distrito Federal e a presidente
da República, é dogma de que jamais o
partido se·afastarA. ..

- Basta de eleições indiretas tra­
madas nas ante0amaras dos gabinetes
- conclui zeredo- responsávels pelo
plu:.iejamento fechado, indlferente·s ao
clor popular. A par da reestruração
do PP em to aos os Municipiós, será' 
der.,udldo um programa que consagra
enl," outros objetivos, o voto direto'
livre e ereto para a escolha de todos
os governantes.

Gaúchos
não pode 

usar o 

"+ I o P ess
Porto Alegre- o ., 

perintendente de s.,,]
cos Poliells Lut é4;;'
lho da Rocha, deterah
que todas as dele@e4

l 1 '>·ISda orIn martima repn. 
mm severamente o i+, 
plees". T decl»Ao 1
seada na condeouçn.o, M 
menos de um ono, Pelo
Supramo Tribunal Fede.
ral, de uma moça fteq
tava a praia sem a p1r 
te superlor do Mquínl. s., ' 
gundo Luiz Roolln Cana
lho, as mulheres qua d\\ 
sobedecerem à determl.
nação serão detidas e
proceesadas, podendo ser 
condenada dl.\ três meses
a um ano de prisão, ou 
pagar multo de Crs 2 mil
a CrS 6 mll, de acordo
com o Código Penal

Laura 
Vicufo 

Laura, eu preciso de
voce ajude-me!

Peca por mim ao 
Senhor!

• Eu ooniio . multo na
sua intercessão.

Necessito de ...
Meu Deus, Pai, filho

e Espirito Santo, dai
conforto lambem aos
que choram; infundi es­
perança nos corações
descrentes.

Dat-noe, Senhor, a
fé, a eonfiança, a espe-
rança de Laura! .

• • E fazei • que 8eJ4,
quanto antes, declarada
a sua beatificação para
voss& glória e para o
bem da juventude!

Publicação por uma
graça Alcançade.

H. G. C.

GEL
Advogàdo

Jar:m TERRAS 1 
Mato Grossa do 'Sul• __J

E RÃ 
CRIMES 

A venfda Duque de Caxias 697 

SERRARIA 80N1T0 L TDA 
Oferece: 20 o/o de desconto para quem levar este z4 is anúncio

Madeira Serradas e Aparelhadas 'Forros, Assoalho e Batente
Rua Santana do Paraiso nº 1

Mato Grosso do Sulm
Bonlto
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INDICADOR 
,

MEDIO 
Dr. Renato F1nli1 

CRM 470
Doençna PulmonoreH: Bronquite Aema 

Clruri,cta de Tornx ' '
CONSUl/roRIO: Jlu4 PocJ,o Ccleatlno, 1641

Font> 624-0561 HRSIDENCIA: 624-93111
Cnmpo Gronde M g

1
d

Ora. Mariza F. Fontão 
€3M a 

DOENÇAS NERVOSAS 
CONSULTÓRIO: Rua Pedro Cele1tloo 1641

Fonr 024-0561 RESIDENCIA! 6'24-9897
Campo Grande - MS 

Dr. Fernando de Freitas Elias 
MEDICO - CRM • 750

Cllnlca Médlea e Ctmrglca
Prevençllo Câncer Glnecológtoo

Rua Antonlo Maria Coelho, 339 - Fone 247
Bela Vista - Mato Groseo do Sul

OfTALMOLOGISTft
Dr. James Leitum 

Cllnfca de Olhos - Médtoo Oculista
Adaptaçllo de Lentes de Contato

CONSULTÓRIO: Avenida Ma!flchal Floriano, ,307
Fone: 431-2032 • l,o Andar- Sala 4 

RESIDf:NCIA: R. Tiradentee n.o 919 Fone 31-1420
Ponto Porã Mato Orouo do Sul

GERIATRIA
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DE IDOSO

Dr. W. Penafortte
Ex-Residente da Clínica Geriétrica 'C'ufílk

Máttar -- São Paulo
Cbeck-up do Idoso• Reabilitnç4o

Rua Dom Aquino 1687 'relef. 6244367CANTOGRANDEMS

ENDOCRINOLOGISTA 
Dr. Rogério Fernandes Neto, 

Diabetes • l'ireoide - Obesidade
GlondnJos Endócrlnaa

Consultn com hora marcada 
Run Podre Jollo Cripvo • 1486 fone 6U-8800
Caco Grande M. 

' '.

Laboratório de Anâllses
Clínicas 0swaltfo Cruz

Farmaclutlcos Bloqulmlao1:

Drn. Anomélfn Wonderley. Xavier, Dr. Adalberto
Arão, Dra, Leldeni Brandão Arllo e Dr. José

Gonçalves Pereira
Exame,. Sangue, Urina, Fezea
SECREÇÕES; Cnltnra e Antibiograma, Alcoo)
Imunoflurrescfnci11., Horm6nioa, Eletr0fore1e

_ Toxicologia.
Rua Rui Barbosa, 3.244- Campo Grande 

FONE 383-4888 - Mato Gro,so do Sul

Dr. Fiori Murano
MEDICO

Consultório 7 às 11 hs. , 16 às 19 he
IPEMAT e INPS POSTO DE SAÚDE 
F FUNRURAL - 12 às 15 horas
Bela Vista Mato Grosso do Sul

Dr. José Oscar de Souza
MEDICO

Ginecologia • Obstetrfcia
Consultório: Rua AntonJo M.a Coelho N.o I560
Resid: R. 25 de Dezembro JUS - '7ila Roaa.

Atendimento: 15:00 às'18.00 hs
~mpo Grande - Mato Grostzo do Sul.

Dr. Ottão Azambajs Santos
cirurgia plastica e r:econslruliva Membro

1llullll' do ColEgfo Americaao d• €irurgia• mem­ 
bro do Cólêgio Bra,llelro de <.."t~rgia

Rua Ral Barbosa. 2774, fone 4-0586
Campo Grande - MS

Dr. João Carlos O de Mornes.

Clfnlca .Módica e Olrtlrgfca
Pré Natal - Preventivo (!o Cno.c-er
Glneeoló.glco

Run Antonlo MM Coelho s/
(ao lado do Posto Rio Apa)

F'one 215 • Belo VIBta MR.

LAC - Laboratório de Anatomia
Patologica e Citopatologja

Dr. Mnçanorí Odrub[rco
Dra. Neuma Nakao Oda!te

Exames de Prevençflo do 00.ncer
Rua Dom Aquino 1100 • Campo Grande MS. 
Fone: 6240582 Res. 624-6027. 

FISIOCLJNICA
Clinica de Fisioterapia e
Reabilitação Física Ltdá

Dr. Pedro Lulz Alexandre Soubbh.
Creflto 1285F Fi0terapeuta

Dra. Maria Augusta:' 8. Mad11relra Figueiró
Crefito US6·F - Fisioterapeuta

Fi•ioterapia em Onopedla, Neurologia
Traumatologia Reumatologia
Tratamento ob prescrlçao Médica

Horário de atendimento: 8:00 As \\;.'\O
13:00 As 17:30 - de 1.a a 6.a íelra

Rua Jo,6 Antenlo, 1371 - Fone 383"9718
Campo Grande , . Mato G,ouo d.o Sul

Clinica l ele Olhos
Dr. José <SiJberto Abuhassan 

€llnlcn e €1rnrgla de Olhos
Adaptação de Lentes de Contato

Consultórlo: Hua Maracajá, 4l5
Fone • tíi14-4545 e 624-9787

Realdencia: Rua Antonio Maria Coelho, 3191
Fone - 624 6902

Campo Grande Mato Grouo do Sul

Pronto Socorro de 
Fraturas D. Basco 

Fratura, Cirurgia Ortopédica intern11çl'io
Con&ultas. Médicos Especialistas.

Avenida Brasil • 755 em !reate no potto Tomino
Ponta Porã Mato Grosso do Sul

Dra. Helenisse Mnntovani de Oliveira
Glneeologla ObatetTfola

Consultorio
. 13 de Junho, 651 - Fone 624-9485 e 624-1122

ReBidEncia Fone 624-62!3
Campo Grande Mato Grosso

PSIQUIDTRII 
Dr Ciro Loures Macuco 

Pslqulahla Psicoterapia . Pslcossl)má•
tlca ( Doenças Nervosas )

Cone: R. Pedro Celestlno,,1229 • Fone~.8l!4-S651
RES: AV. Tamandaré, -1700 • Fo,ue 383-590S

Campo Grande - MS

CDROIOLOGISTII 
Dr. <ierson Novaes Guimarães 

Eletroaardiograma de Esforço
Reabllitaçãa Fislca

Consultório: R. Josó Antonio, 972 - Po.ne 624-3120
Res., R. Barão cio R. Branco, 1426 - Fone 624-0184
Campo Grande - Mato Grosso do Sal

EU! 
Dra. Sonia Maria e Medeiros 

GCHPa Mdlea HematMdgiea e Foiotrrpia
CRM. MS 16 - CPF 17265.9tu.s7

- Atende-se pela Unimned
• Hnrnrlo; I L« » '1 Mor« 
- Mia optrtsd para adir de C!ti
r dica d Fauldsde Mdie de
Mto Grosso do Sl

Consulte H. Antimio M. Celha !43 .F, 3) 2320
Herid. R Abro Jullo kabe 14. feno 883.454
Campn Orando -- Mto Groso do Sul 

Gineccologia - Obntotricia
Dro. Dalva T. furuoue rn
Dr. Paulo ~- Furuoucm
Fone Me«idnci 624-469 

E·terilidade Conjugnl - Ma·tologha - Pré.Ntal,
Partos e Cirurgias
Horárlo; da« l4 As 18 h«, • Consultórios: ((ando«)

A. Afonso Pena 2303 Fone 388 519 Ca I
Campo Grande - Mato drex«o d Sul.

GINECOLOGIA: OBSTETQICIA 
Dr Edson de A. Alves

Ora. Katia Outra A. Alves
Pré-Nntn) Oioecol<':rln infantil

• Prevenção do <'nncer C:rnfcolól!ko
Convento Banco do nra,11 , Unlnre<l

R. Pndre Jo!lo C:rippa I052
Conmltorío. fone 624.9703
Re,idencla Cone 621682!'

Campo Grande - Mnto Grosso do Sul

Clínica de Olhos
Dr. Celso M. Arakald

Clinlca e Glrnrgfo. de olhos

Ora. Angélica M. F. Arakaki
Oftalmologia Infantil

- Adaptaçllo deo Lentes de Contnfo 
Oon,. .\venidn Mato Grosso. 350 Fone 6298350
Ree. Fone 6244618. Campo Grande ;'115

Gastroenterologia
Dr. Douglas Chlnem

(Tratamento Clinlco e Cirúrgico de
Doenças do Aparelho Digestivo}
Ruo Antonio Maria Coelho, 144'.l • l<one 387,2970

Campo Grande • Mato Grosso do Sal

Dr. Jõsé Wilson Jacques 
Ortopedia e Tranmato.logl.a

Atendimento Dt'llf.ne e Noturno 
Forno de Bter - Ondas Curtas 

Roda Naotica - Tração Cervical
Gonaultório: R. Joé Antonio 972 - Fone 62i3t20
Resld,: R. 14 de Jn.llio, 858, e/3 - Fone 624.-4905 
lampo Oraude - Mato Grosso do Sul

Dr. José Roberto Oliva:
Doenças de Senhoras e Perto

.Atendimento: Viáriamente. Horário Comercial
Rua Marocajú • 499 • Fone 624.56 46.
Campo Grande Mato Grosso do Sul

VIDROSUL 
Colocaçtlo de V:dros a domicilio

Espelhos ~ Moldur.u em Geral· Serviço perfeito

D. ! Mo P!sr Motetrs
D Helts» Frosi Foi o

Da .ir 'qars! 

Av, Atorso Pena 2251 
telefone: 6243350

Teólogo: 

Povo deve 

pela paz 

Belo !Ior-!zonto
O teólogo John Sttot,
cnpl'lüo dfl Ilalnhn da
InglaterIn, disse em con­
fer{)ncla uo Sociedade
Minelra de Engenheiros, 
obre a" Doutrina Cris­
Ui de Trabalho" , que
,.o povo deve i.er ativo
pol'tleamente e traba­
Jhar sempre pela pz" 
O reverendo, que ve:o
ao BraPil parllclpnr é.e
um encontro do All:rnçia
Bíblicas Universitàti; em
Recife. d)se ainda quo a
vlolenela é !ncompalível
com os eoslnameoto':t
cristãos e q:io ela é
uma conseqüêneia da
falta de justí,;a nas co•
muuldadefl:
--Quando as pessoas 

se sentem inseguras e
lnsatlsieltas, o Governo
também se torna insegu­
ro e 68 focba sobre
elas. Surgem, então, rea­
ções de violência que
formam uma esplra-1,
porque a violência gera
·vlolencia e su1 única
resposv.r. é lazer j ust!ça.

Serviço Social de Luto 
Atendemos a qualquer hora -

Serviço Completo
Seriedade e Responsabilidada

Bela Vista: R. Barão do Melgaço, 558
Jardim: Rua Teete aerardes - 2028 {gr7;jg 1$? 

• 

-
Visite o

Especialidades: 
da Casa 

Bella Vista

=-
Musica - Ambiente.- serviço a La Carte

g={z1 ·nt, gípg ,'?]?l
i@2...s ;c'li

Parmagiana e Frango à 

V .. 
Moda 

Paraguay



o 
um jogo 

TRIBUNA DA FRONTEIRA
J CO É FIN 
de gigantes 

Nautico 2x 1º de Maio (Comcol) 1 
Julz: Neres. A;x!lares; Ulisses e 

Elvlo.(Excelente atuação do juiz da parti
da) 

Renda: 9,670,00(considerada peque­
nu) 

\ll tempo: txl. Gol de Dito, uoa
20 minutos para o 1 de Malo e Okada,
uos 8, paro o Nautlco. 

2 tempo: Lulz Claudlo, os 43, pura
o Nautico

QUADROS: Nutlco • Carlos Alberto,
Rooltluhn, Lulz CnrJoi.(Lul:r. Clnudlo), Ale­
mio o De leon; Okda e Careca; D SII­
va, Cbanh, Léo o Marinho(Sidronio)

19 de Mio.Cnmnrucnato, 'Tonlho,
(Adio) Anlton, GIdtson e Edson; Cçapa
vu e Amllto; 'T'inpue, Alceu, Ada o Dito

Dizem os entondldas que, na vezes
u boa substitutço faz com que um timo
vença o seu oponente, Saber mexer no
timo quando isto é necessário demostra
o conlrnolmento do técnico. Isto oco!'reu
domingo. O Nutlco unhou por que ou­
be mexer na hora exnata, trocar o ho­
mem certo na hora certa. Lgo no Inicio
du partida. o carupeilo belavlsteuse de
79, purtlu para ola:;11 do Ume caracoleo­
se e mostrava mais coesllo no mt-iv de
campo.

O jvgQ está equlllbre.do, com certa
predominância do Nautlco. Mas a partir
dos 15 mluutos, o 1.o de Maio cresceu
em campo e encontrou o "caminho"
através de Lulz Carlos, o excelente

1 o• de Maio mostrou 
znuelro do Nautlco no vinha bem,
devido a problem1:1s de Saúdo (ele no 
deveriu ter entrado em campo). Bem
plantado na defesa, com o estreute
Gladaton Jogondo um portldllo, os cora·
colenses começarnm a. explorar as
dfiel&nelas do Nautteo (lel-se Lulz Car
los) e foi por ll que surgiu o primeiro
gol. Por alnul um be1fsslmo gol. Aos
vlnte minutos, Dito, recebo no melo cam
po e Invado u Arena, dIbla Hochinhna.
Lulz Carlos e chuta rasteiro. no canto
uma bola Indefensável. Ero. 1 x O. A
galera cflrncolense vibra.

A pós o gol caracolense, Moacir,
treinador do Nautlco, viu que a solução
era substituir Lulz Carlos. E fol nessa
susbtitulção que o Nautico ganhou o
jogo. Entrou Lulz Claudlo, e o menino
de ouro do Nautlro mostrou quunto vule
o seu futebol. Cresce11 e cresocu multo
o tlme de Moaclr e passou a dominar.

Aos 38 minutos. qunndo o tlme de
Caracol, Incompreensivelmente recuou,
deixando de otacar como vinha fo7.endo,
o Nautlco empata através de um gol de
OKUDA, nu cobrança de escantelo, a
boh.1 sobra para o 'Juponês" que monda
um pelotuco. Era o emoate: 1x1. •

No 29 tempo, o 1° de Maio entrou
com tudo. Ameava em bloco, rllpidos,
envolventes e o Nautico tocando bolo,
esperando uma oportunidade. Três bolas
na trave, um gol perdido por Tlngue e o
1 de mato atocando. O Nautico tranqui­
lo Tocando ola, marcando em r'cima e

a sua força e a sua 
procurando furar o bloquelo caracolen-
80 Mnld uma vez a torlrnba de Moacl?
falo mals alto. 'TIrou Marluho, colocou
SIdroplo. O ataque ficou mais agressivo
o defesa caracolense passou a e cul
dar. Lulz Claudlo, Cabanha e L4o davam
turfo. Ilocblnba(receben um curião uma 
relo) arrepiava na direita. Deleon era
um gigante. Alemão superou sut1s 11ml 
tacõcs,Careoa e Okudn jogavam por
música. O Nautico pintava como vence
dor, mas o 1 de maio. com Ada, Caça
pava, Tingue, Alceu, Gladtsou. mostrava
a sua torça. fibra e técnlc. Deixou de
marcur por várias vezes. Quando não
era Carlos Alberto, era o "Silo Sorte"
ajudando o Nautfco, e aos 43 minutos,
o povão vibrou quando SIDR0NIO cobra
escantelo e Lulz Claudlo Antra com tudo,
fé e raça, marca de cabeça um golaço.
2x1. . 

Foi uma senhora partida de fute.
boi. O 1º de ~alo poderia ter ganho. A
vitória, nesta partida, foi um fato de
sorte mns tambem de experlenola. Se oR
meninos de Caracol fossem mais tran·
quilos elet! poderiam ter ganho. Resulta·
do justo e o Naullco t>stá se preparando
ara disputar a grande final contra o
União. Vai ser outro jogll.o de bola. Val
ser a repetição do BelavlsHio 'i9. Dois
tlmes dlfere11tes, de estilos dlferentes, mas
com a mesma vontade de ganhar o ca­
neco.

técnica 

GREMIO UNIÃO L.ASSIFKA SE PARA A FINAL 

Jogo conturbado: cinco . expulsões 
Os primeiros minutos da jogo

mostraram maior agressividade por par­
te do lima paraguaio, com Neneco e
Antoolo dominando o melo campo e os
nvantes maia Impetuosos, bu3.c1rndo de
qualquer maneira o gol. o Paraguaio
dominava. O Gremlo União procurava
estruturar através de jogadas comanda­
das por Tacinba e Silvério. O timo de
Miguel mostrava mais conjunto e tudo
indicava que a.partida seria difícil para
os pupilos de Roberto. Uma e:xpectativa
muito grande, por parte du torcida, no
tocante ao Jogo violen.to. Os paraguaios
jogavam duro mas lealmente: AS vezes
o União eonseguia ligeiro dominto, mas
os contra ataques dos guaranls levavam
perigo a mete de Alfredo. Era um jogo
nervoso. Disputado. Cheio de Catlmba. O
juiz da partida, Sartu, um dos mais
equilibrados, desta feita pecou por erros
primários e por sua causa o jogo a par
t1r dos 16 minutos se tornou uma verda­
deiro batalha campal. Culpa exclustva
de precipitação de árbitro. Aos 17 minu­
tos ele expulsa Antonto Centurião, por
jogo violento. E@tá formado o primeiro·
rififi. Aos 20 minutos Neneco entra com
tudo em Ubaldo e lambem recebe o ver­
melho. Pronto. Est formada a confusão.
Alguns emparrões. O time paraguaio
bastunte revoltado, sal de campo e após

e
interferência ele seus dirigentes voltam
a jogar, mas aí o jogo passou a ser
"uma caça ao homem". A torcida do
União, em grande maioria, incentiva o
seu time e empurra o seu ntaque, Pene­
do agitava, atacva, mas por incrível
que pareça, o Paraguay oresceu. Com
nove homens oferecia resistência sobro
humana e lutava com gnrru multa raça,
até demais.

A torelda não viu goI, mas em
compensação viu o muior quebra pau,
com a polícia entrando em campo,
multo ·sopapo, rasteira'd e a partida
stindo enoerrnda aos 35. m.

OS FATOS
O jogador ·Ubaldo, foi derrubado

na área do paraguy e chutado por al­
guns jogadores paraguaio!!. SARTÚ, que
estava com a mo.caca, expulsou mais·
dois jogadores do paraguay e ai e; pau
começou ... Dlversos jogadores partiram
pra cina do juiz que procurou se defen:
der e o Ubaldo foi defende-lo, afiual de
contas o juiz eE.tava dando umá "mãozi­
nha para o Unlãl)". Aí foi um Deus nos
acuda. Ninguem entendia ninguen A
policia entrou em campo, sP.renou. os,
anlmos, mas o paraguay no tinha mais
condições de volta.r, .com apensa seis ele-

muito sopapo... 
menlos. A partida fol encerrada e o
União ganhou os pontos.

DADOS TECNICOS

Jogo: Gremlo União O x Paraguay
1° '.c.npo: O x O
Final: O x O

Ocorrênclai;: Apartlda foi encerrada
aos 35 m do 2.o tempo por Incidentes
ocorridos em campo. Foram expulsos os
jogadores Centurião, Neneco, Aicaraz,
J-ara, e ... do Pa.raguay. O Juiz da
partida foi Saturnino com péssima atua­
ção.

o

QUADROS

Gremio União: Alfredo, Nego, Zeca, Odir
e Deco; Tecinba e baldo; Francisco,
Penedo, Silvério e Otavio.

Paraguay: Vactora, .'\lcaraz, Jara, FIo­
renclo Vadoru e Gonçalves; Neneco e
Antonlo Centurião; Jul1an Vadora, João
Vadora, Marchil e AdoUo.

Mals Uma vez o N»
tlco Atlellco Club ".i 
finalista numa compeé. 
ço, o vencer domfg
no estádlo "Octávio Fé. 
toura", a briosa e te4.
ca equlpe do 1° de Mal
de Caracol, na primeira ' 
rodada das semifinls do
''lnternu.clonal do Ve:rüo''
O públlco presente m
estdlo munfetpal as«ts. 
tlu uma das melhore
partidos dos ólllmos tem.
pos. Nautlco e 1° de l\\alr,
mostraram toda a força,
garra e tl>cnlcu de, futo. 
bol frontelriço. Par-tida 
dlsputadisslma, equilibra­
da, com jogadas de ex.
celente oivel técnico, e
o que é mais Importante
os tlmes aprePentarnm
esquema de jogo, joga­
das Pnsaladas e um to­
que de bola que surpreen­
deu o3 presentes. Os/ 
desportibtas de Bela VIs.
ta e de Caracol assisti•
ram a partida de "quei­
xos caldos" pelo futebol
apresentado por estes
meninos, que sem dúvJ.
da alguma possuem um
brilhante futuro no fute.
bol. O pessoal do Operá•
rio e do Comercial, de
Campo Grande, estlfo
"dormindo de touca".
Admiramos 0s dlrlgentes
do 'futebol profissional
de Campo Grande não
enviar "olhelros.. para
descobrir jovens como
estes que jogaram domln
go. Assim surgiu Buca,
hoje na Alemanha, e ur­
giram tantos craques
brasileiros. Na Varzea.
No futebol amador.

A vitória do 'Nautico
por 2x1, foi uma vitória
justa, por ser o awarelí· 
nbo um time reais ex­
periente, mais tranquilo,
o que faltou ao 1° de
Maio mal& tranqullldade.
Quem não fol ao estádio
peraeu· uma das mais 
belas partidas de futebol
jogadas em Bela Vista.
parecia que estávamos
vendo jogadores profls
slonals, experientes, dois
tlmes que jogam o fute
bol que o brasileiro go11
ta: de toques e de gols
e de raça.

PREÇO DESTE

EXEMPLAR

CRS 5,00

Utilizando os Confortavéis Onibus Classe Turismo da 

Viação Cruzeiro do Sul 
A • Empresa que pensa nos mínimos detalhes ... Para o seu Conforto. 
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